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politica int-enta- a

BOLETIM

_ O facto_ mais importante das ul-

timassessões das cantoras legislativas

é'a apresentação do projecto do rodi-

go Civil pelo sr. ministro das jilsliçits.

Reconhecendo ha muitos annos a ne-

cessidade da codili ração das nossas leis,

muitas das quaes quasi que apenas

'corriam avidsas nas folhas do diario

oilirial, é um acontecimento digno (le

merecer a publica consideração a (lis-

-cusszio de tão importante documento.

Não são ainda conhecidos os prin-

cipios que a presidiram á sua organi-

saçño, mas, confeccionado por um _ju-

risconsulto sem duvida distineto, e at-

tenta e miudamcnte revisto por uma

”eotmnissào, não só de lcgistas consum-

mados, mas tambem de abalisados lit-

teratos, e', de crer que corresponda ,à

illust ração da epocba, e, 'senão perfei-

to. .que seja isento dos grandes defei-

tos que infelizmente se deparam a ca-

da 'passo nos outros monumentos da

;nossa legislação.

O relatorio tem merecido ge-

mes louvores. Todos os jornaes são

ronc'ordes no apreço que merece a

'lucidez com que está redigido. No en-

:tretanto alguns notam-lhe a falta de

nina succinta exposição dos motivos

que 'detemiinaram a escolha dos prin-

*('ipios jurídicos 'adoptados pelo illus-

"trado anctor do codigo. Concordâmos

atesta opinião. E pedimos vcnia para

transcrever o juizo que a este respeito

emitte uma das mais illustradas folhas

*da capital:

" « O relatorio fez por assim dizer a

historia externa do codigo civil. Nana-nos

quacs foram, desde os reinados mais anti-

gos, as tentativas mais ou' menos felich

'de codificação das leis civis, e historia o

.que desde o passado seculo se trabalhou

»por substituir ás ordenaçõcs philippinas e

:is leis extravagantes. que depois d'ellas

se promulgaram, uma legislação _mais cen-

sentanca á sociedade, 'profundamente md-
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Apesar do pouco tempo de que posso

dispôr, aeeeito, em parto , a proposta que

me tizcste. Escrcverei , quando poder, al-

guns artigos para esse jornal, artigos cu'a

fárma será, provavebnentc , em cartas -

rígidas a ti. No meio de preoccupações que

to não são desconhecidas, e de estudos atu-

rados sobre pontos importantes, escusado

será. dizer que estas cartas , escriptas ao

correr da penna, não têem a. minima- pre-

tenção litteraria.

lteepbondo'mn convite para collabo-

rador no Dietrich) de Aveiro.; a primeira

cousa que veio no meu espirito foi o nome

do' seu fundador. v a

José'Estcvãol Que vulto representa

esse nome, e que tristes saudades me aper-

tam o coração ao lembrar-me que já não

existe o grande orador, o grande patriota,

e que a sombra dos funcraes eyprestes do

cemiterio da sua terra, _jaz para sempre

muda aquella bocca, cuja eloqucncia bem

tarde, a meu vêr, será substituída. na nos-

sa tribuna l

Nunca estive em Aveiro, e nunca vi

Luiz t.“_vpriano , aquclle honrado verão de

Plutan-o, que excre'itava em secreto as suas

virtudes, cumprindo a lettra singela do

Evangelho; mas pareçe-me ás' vezes que

estou "vendo Aveiro, e que tenho'disntc

dos olhos á veneranda figura do' _nosso Mi-

rabcau. ' ' ,i ' ' ' *

E sabes por que? E por que José

Estevão, com 'a sua prodígiosa imaginação,

com o admiravel talento descriptive' que

Deus lhe havia'dado, não raro mc'pintava

os quadros (lopalzque tanto amou, e eu

suppunlra vêr' “fesair da tela o alvo das

casas , o massiço da verdura , a tona das

aguas; o o aspecto do céu, que sorrlra na

instancia aos primeiros enthusiasmos, as

in¡ mientes alegrias d'aquc'lla 'nobre alma,

c açucllo notuvel gcnio!

  

 

   

 

    
  

       

   

  

  

   

  

  

  

  

    

  

 

  

 

  

   

díficada porsuceessi vas perturbações até: l
época atual. ' J

- a Falta porém _não o podemos dis-
simular _ da parte do governo um rela-

torio de maior momento e utilidade, qual

seria alcxposição, ainda que breve, mc-

thodica c philosophica, dus motivos, que

authorisaram a ranouisaçño dos novos prin-
ci JiosjurídicosQuando se intento. reformar

a llegislação civil de um povo, aquelle em

que assenta com mais tirmcsa e solidez a

sm-iedudc, não basta apresentar ao publico
os artigos do novo codigo,systematicamen-

ordenados e dispostos. E' necessario que
o arcliitocto (l'csta obra collossal nos diga
quaes foram as ideas fimdamcntacs, que o

alhnniaram no enrcdado labyrintho das nos-
sas_ antigas leis. E' mister que com rusõcs

claras condcmne as doutrinas, que pros-

crevcu, e justifique logicamente as inno-

vações, que introduziu. Um relatorio simi-

lhante não seria demasiado para tornar

mais facil a aeeeitaçãoi de uma. obra tão

complexa, cuja travaçiio e dependencia de
suas partes não pode facilmente perceber-

se pelo exame de uma rapida. leitura, nem
apreciar-se' no parlamento diu'ante os de-
bates, necessariamente breves e summarios
de um tão vasto corpo dc doutrina. »

Não tem tido interesse estes dias

e as discussões parlamentares. Os tra-

balhos tem-se limitado á nomeação de

commissócs. Não tem podido ainda

determinar-sc o numero de votos com

que a opposição poderá contar na ca-

mara clcctiva, pois que não tem havi-

do notavel dissidencia na escolha dos

membros que devem compôr as corn-

InlSSÕCS; mas a ulgar-se pelas votações

que tem havido, deve suppôr-sc que o

governo não conta na camara, por em

quanto, mais de dezenove ou vinte dc-

putados cujos votos lhe sejam decidi-

damcntc adversos.

Cremos que os campos se dilimi-

larão logo que entre em discussão o

novo contrato com a companhia dos

caminhos de ferro do sucstc. E' para

ahi exercitarcm as suas forças que de

certo se estão apercebendo os adver-

sarios do gabinete. Não pode tardar

que o contrato seja dado para ordem

do dia, e breve vein portanto o des-

engano.

M

Luiz Cypriano! Como o filho se revia

no retrato que fazia do pac, e quando esse

retrato era dc recordação desenhado,á luz

da saudade, quantas vezes vi brilhar as

lagrimas naquclles olhos, em quanto o ma-

gico podêr da sua palavra provocava tam-

bem as minhas!

Que imprevisto efatal foi o golpe que

o arrebatou á patria, ao amor dos seus, e

á admiração de todos, quando o seu genio

plenamente desenvolvido, sem perder as

flores, se desentranbava em fructos!

Nunca, a meu vêr, o paiz careceu

tanto de um tribuno convicto e inspirado,

como carece agora.

No corpo phisico a anemia. combate-

se por grandes meios therapeuticos; no

corpo social, quando se desenvolvem sym-

ptomas de dosalento e indifferença,a poor de

todas as enfermidades moraes, só grandes

revolucionarios com o fogo da palavra,

com a audacia das ideias, e muitas vezes

com o tio da espada, podem cortar no vi-

vo, e estimular as paixões adonnecidas.

A maior parte dos nossos homens po-

liticos , e não me refiro particularmente a

nenhum, fazem-me lembrar certos lirismos

da escola (la Arcadia.0 madrigal,o cpítha-

lamio , o acrostico, as decimas melifiuas e

laudatorias, que tinham em paga os ternos

sorrisos, as ecremoniosss mesuras das ele-

gantes da epocha, e os fortes e reboçodos

da piedosa freirinha.

O orador, ha. de ser assucarado, e ha

de guardar religiosamentc os preceitos do

Thesouro do Meninos. «Fulano é um ora-

dor muito.delieado.» Isto não quer dizer

  

?ue seJa delicado na. ideia , correcto na:

ónus; quer simplesmente dizer que tem

maneiras aprimoradas, que sabe a precei-

to todos' os_ 'apices dp sociedade de salão.

Â invoetiva fortc,'a apestrophe violenta, o

cpigramma lacerante, os regentes da indi-

gnação ou” os transportes' o cnthusiasmo

são contra as convenienciqs.

'i Sê'lappareeesse agora Demosthenes e

fizesse uma Philippíca eram capazes de lhe

chamar bruto l_ '

Quanto mais no fundo da nossa socio-

     Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde.
l

dias indeterminados.
l

. _Tudo a correspondencia devol ser dirigida ao administrador,am ou nau publiciulos, não serão restituulos. - As assignaturas sào pagas adiantndas.   

Na imprensa politica nota-se ago-

ra mais alguma aerimonia contra al-

guns dos ministros. Sabe-sc a sanha

' com que o Jor/m! (Ze Lis/;oa se tem

proposto a combater o contrato. O

Por/usam, que a principio se conser-

vára em uma espectaliva eortez, pa-

recendo ate' inclinado a apoiar alguns

dos ministros, tem ultimamente des-

mascarado as suas baterias. Fór'a da

capital, além destes dois jornaes, ape-

nas o [Jia/'io !Mercantil tem tomado

uma posição hostil.

0 Diario (le Lis/;oa tem vindo

estes dias destituído (l'interesse.

m

POLICIA MEDICA

As condições sanitarias do reino têem
melhorado consideravelmente nestes ulti-

 

mos dias , e devem ter desapparecido os

receios de sermos visitados este anne pela

cholera.

Em Elvas póde dizer-se extincto o
Hagcllo.

Segundo o boletim official de 13 não
se tinha dado nestes ultimos dias caso al-
gum de nevo, e no dia 12 restava apenas

em curativo um dos individuos anteceden-
tcmcnto atacados.

Este melhoramento das condições hy-
gienicas tem-se eguahnentc dado em ou-

tros pontos da Europa invadidos , e se-
gundo vemos de mn telegrannna recente-
mente publicado na Patrz'e, tambem ló. o
ñagcllo se considerava extincto. Talvez
para isto tenha concorrido a temperatura
baixa em que se acha a atmosphera, posto

que a progressão da epidemia na. Uckra-
nia e em outros pontos do norte da Russia
nos deva fazel-a reputar como menos

receosa do frio polar.

Embora, porém, não tenhamos já. ap-
prehcnsões de que seja necessario preca-
ver-nos por este anne contra a invasão
della., não devem afrouxar as providencias
medicas para melhorar as condições hygie-

nicas das povoações, e preeatar-nos assim

para. o caso possivel do recrudescimento da
epidemia na proxima rimavora.

Em Aveiro é ta vez uma das terras

onde estes cuidados devem ser mais zelo-
sos, porque talvez poucas povoações con-
tenham, em alguns bairros principalmente,
tantas condições d'insalubridadc. Sabemos
que de facto já. algumas providencias teem
sido tomadas, mas não devo afrouxar o
M
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rigor dellas, nem deixar-se de tomar ou-
tras afim de serem removidos muitos fo-
cos d'infccção que ainda abi'abundmn.
Não devo scr só quando o Hagcllo nos ba-
te á porta, e o receio nos toma o animo,
que nos appliqucmos a cuidar do que de
ante-mão deve estar feito.

O sr. delegado de saude deste distri-
cto, que ordinariamente resido em Arou-
ca,c0nsta-nos que tem ahi estath nestes ul-
timos dias. Pedimos-lhe que não abando-
ne a cidade sem tomar as medidas que a
prudeneia aconselha, não só para circum-
stancias normaes, mas para aqucllas em
que nos colloca a apprehenção de uma epi-
demia.

-
Lembraremos ainda um outro ponto

de grande importancia, e que não pode
deixar do merecer a. sua mais seria atten-
çño. Tem grassado, como se sabe, entre o
gado bovino uma. perigosa epidemia, que
em Inglaterra tem já feito eonsideraveis
estragos.

No matadouro de Lisboa consta que
se acha em tratamento grande numero de
rezes, que a vigilante policia daquclle es-
tabelecimento tem impedido de serem aba-
tidas. No matadouro publico desta cidade
não ha policia alguma. Não sabemos que
alguem competente esteja encarregado de
examinar as vrczes que ali se abatem. Não
poderá ser ali introduzida alguma,que vin-
do affectada da molestia, produza perni-
ciosos resultados na saude publica ?

Entre nós tem sido sempre conside-
radas como de somcnos importancia todas
as providencias que dizem respeito z't ali-
mentação publica. Houve um tempo em
que a camara ineumbiu a inspecção do
matadouro a um individuo habilitado, mas
cessou breve de fazer essa despeza. O co-
fre da camara não póde com estas baga-
tellas, e pareceu de certo aos dignos vc-
roadores que podia ser eliminado sem in-_
conveniente o ardenado do inspector!

Chamamos, portanto, a attençào do

sr. delegado de saude para este ponto,
porque só de s. s.“ poderemos esperar as
providencias que elle reclama.

w“

Fallcceu em Lisboa no dia 11 do cor-
rente o sr. conde de Torres Novas , que
havia sido nomeado para compor a. actual
administração como ministro da guerra.
Era um militar valente e liberal. Deixou
um nome honrado , c a memoria de servi-
ços relevantes.

Suecumbiu a uma dolorosa e longa
M

enformidadc,que supportou com a resigna-
ção de um espirito elevado e religioso.

.m

Começamos hoje a publicar o relatorio
sobre a novação do contrato com a Com'-
panhin dos caminhos de ferro do sucstc.
A exuberancia das materias que fomos
obrigados a publicar não nos dobrou da¡L
lhe neste numero todo o logar que deseja-
ramos. Diligenciaremos concluil-o no im-
imediato.

m

Os modernos Anthcus,que não podem
com o mundo ás costas, mas que blasonam
que recebem alentOs da refrega, attribuem
a parte que ps nossos collegas da Líber-
dade e do _Tribuna Popular tomaram na
defeza do meritissimo juiz desta commar-
ea a considerações do patrieios. Se estas
considerações vvalessem para escurecer a
justiça e apadrinhar a corrup-.ão, muita
gente poderia encobrir-sc á som ra de tão
commoda protecção.

Escusam, porem, disfar ar a mai. ini-
press'ão que no publico tem fêito a inaudi-
ta parcialidade das suas aggressõcs. To-
mem os pretextos que quiserem. Não se
ganham protelytos aventando suspeitas ma.-
levolas, o atl'ectando rcquebros cortczcs;
ganham-se com a franqueza e com a ver-
dade.

O Tw'õuno o a Liberdade sabem bem
o que hão de pensar dos motivos da acri-
monia dos. detractorcs do sr. Miranda o
Oliveira. O _modo porque os nossos esti-
maveis collegas encaram a qtiestão revela'-
o claramente. A tactica. está na verdade
bem conhecida. Não é necessario grande
prospicncia para ver que n'isto nada. ha
com os actos do (Quiz, ou se o hs. por
motivos que completamente desmotonam a
accusação.

_

Em casos desta gravidade é necessa-
rio ser explicito. Resolveu-se macular n.
reputação do integre juíz, e aceitou-sc o
facto da nomeação de seu filho para rece-
bedor d'Arouca e da fiança que lhe pres-
tou um cavalheiro desta cidade, como se
aceitaria outro que podesse do mesmo mo-
do servir de base a um raciocinio caiu-
mnioso. A phrase é um pouco dura, mas
é verdadeira.

_
Dizem os accusadores «que os favo-

res recebidOs prendem , e que o juiz não
pôde scr uma excepção á regra? Quando
de um sentimento nobre sc deriva uma.
acção criminosa não se sabe até onde 'a
logica das illações absurdas poderá che-

  

, superficie apparecc o concerto. Os estudan-

tes de Coimbra tratam-so por excelleneia.
Os ministros, do banco onde estão consti-

tuídos em poder, dão aos deputados um
pomposo tratamento oHicial, que elles não

tem. Até os proprios vocabulos,eomo disse,

pouco mais ou mcn05, um grande escriptor

da nossa ten'a, perdem a significação.

O enthusiasmo quer dizer loucura, a
franqueza grosseria, a sinceridade parvoi-

ce, a independencia despeito.

Perdoa, a divagação.

Outubro correu geralmente sombrio e

teve muitos dias tcmpestuosos. Os animes
andavam tambem salteadOs de susto com

a approximação da cholcra. Principiam
agora a desanuviar-se , por vêr que esta-
mos entrados no inverno, que se não é ga-

rantia segura para _Que não venha o terri-
vel flagello, é ao menos uma certa proba-
bilidade. *" '

O conselho de saude tem cuidado com
muito zêlo e diligencia nas suas medidas
sanitarias. Caso venhamos a ser evadidos
pela epidemia, Lisboa, ao menos, esta em
vantajosas condições hygíenicas.

Os folhetins de diversos jornaes, os
noticiarios, e esses Diarios de Notícias, de
novidades etc., já a estas horas te hão de
ter informado do quanto se passou na ca-
pital durante outubro. Para a outra vez,
se quizcres, farei um resunnno do que mais
valer a pena.

A politica, á parte o contracto do ca-
minho de ferro que tem dado azo , como
sabes, a largas discussões , no resto não
passa de empectunte, se me é permíttida a
palavra.

Veremos com a abertm'a da camara
o que faz o governo. Corre, como certo ,
que J. de Andrade Corvo, que deve sair

=' deputado', na vagatura de Casal Ribeiro,

se a depois elevado a ministro das obras
publicas.

Sou amigo particular ha muitos annos
deste homem, cujo talento é tão grande,
como vasta e profunda é a sua erudicçito.
Não me parece que possa haver melhor
escolha. Caractcr de inconcussa probidade,dado vao lavrando a desordem, mais á. junta a isso todos os dotes imminentes de

 

,entre nós.

    

  

   

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

homem publico n'um governo constitucio-
nal.

A sua palavra é persuasiva. clara, e
elegante.

Quando expõe um ponto de scieneia;
por mais difiicil que seja, toda a gente o
entende. Póde appliear-se a elle o anexim
popular: afalla como um livro»

Em S. Carlos o divino Mongini e a

famosa Borgi-Mammo continuam a arroba-

tar as platêas.

Em I). Maria II foi á. scena o ultimo

drama do E. Biester. Não o pude ainda
vêr, porém consta-me que tem merecimen-

to, c que tem sido festejado como são,
em geral , as composições deste auctor.

Mendes Leal, o poeta., o romancista, o

compositor dramatieo, o publicista e o ho-
mem de estado , por que tudo isto é, pu-

blicou uma peça lyrica de cunho que tem

por titulo: «Napoleão em Kremlimn Fez-

lhe a seguinte dedicatoria: «Ao principe

da lyra-A. Feliciano de Castilho»

Camillo Castello-Branco atirou á goela

dos leitores, com mais trcz livros de 'pan-

cada, segundo creio. Infelizmente não pu-

de ainda lêr nenhum. É assombrosa a

fecundidade deste grande talento.

Pinheiro Chagas, escriptor' que vae

crescendo a palmos, publicou tambem o

«Poema da Mocidade» e o «Anjo da Luz».

Acabo ha dias de mandar para a Revista

do Seculo um juízo sobre a obra. Podes ,

se quizeres , quando sair, transcrevel-a

n'um folhetim do Districto. Mandar-te-hei

o jornal.

O curso superior de lettras,'que, se-

gundo oñicialmente me disseram, .devia

abrir-se a 15 de outubro,ainda está fechado.

Foi convidado para. reger a cadeira

de Iitteratura moderna. A. Soromenho. E

moço dc muito talento, e n'algumas espe-

cialidades , como erudicto , não tem rival

dades sobre a sepultura de 3056 Estevão;
o terminará com uma lagrima á memoria
dc Lopes de Mendonça.

No dia 10 de outubro recebi o triste
convite para assistir ao enterro do notavel

escriptor c do grande desventuradol Fui,
apezar de não haver tornado a entrar nos

Prazeres desde o dia funcsto em ue o
cadaver de minha mãe trans oz os tum-
braes daquclla mansão do u timo somno'!

V a dar o derradeiro vale ao amigo da
infancia, ao homem que, por assim dizer,

me inicíára na vida das lcttras e, que, le-
vado pela cegueira de amisade , foi o pri-
meiro a auspíciar-me um risonho horisonto
no fundo d'esse caminho, que foi para elle
tão cheio de espinhos! Palmeirim , Rebel-
lo, Sampaio, Mendes Leal; Rodrigo Fel-
ner , Biestcr, Vieira da Silva, os amigos
íntimos, e particularmente varios cavalheià

ros que tinham lidade estreitas relações

com o auctor da biographia da Marilia

de Dirceu e das Recordações d'Ituli'a, ahi

estavam mudos_ diante daquolle doloroso

espectaculo l

Ainda não tive animo de ir vêr a

viuva do meu nobre amigo, a exm.a sr.“

D. Margarida Street. Em volta da cabeça

desta notavel senhora , .iarcce-mc que es-

tou vendo já o reflexo de uma. aureola do
céu. Não ha palavras para descrever a ab-

ncgaçâo, 'a virtude, a nobreza da sua al-

ma, que reune á ternura e melindres femi-
nis a força e acoragem varonil.

Brilhou no -céu tempestuoso da vida.

de Lopes de Mendonça', como a estrelia

da bonança,Infelizmente:astía luz não con-

seguiu esclarecer aquelle cerebro cnturva-

do pela loucura.?

Viveu sete annos casada; cinco foram

de noivado do sepulcro!

Que a religião e as lagrimas sirvam

do _balsamo ao seu attribulado espirito!

Adeus, meu bom Agostinho; lendo o

final desta carta é caso do dizeres connni-

go:

Ha de desempenhar-se com grande
van O'em da missão de que se íneumbiu,

e se for ao concurso, como me consta que

vae, 'não me' parece que haja 'muita gente
em eircumstancias de se medir com elle.

Comecei esta carta por desfolhar sau-

¡Sunt \Zum-ima rerum.

Teu

BULIIXO PATO.
n
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foram ns rnzõ -squc adduzirum c. vxrpic. timi-

l'unl convencer u juiz dos seus Cll'th', O

mumudrccr o: Sf'llã dcfcnsorcs a Não lhw-s

rcsmnnlciñudil uma purlnpnticc inotl'onsivu

t) que) clic-.u :nlduzirum ahi cstii. llu cm to-

do o liln-llo alguma ruzilo que pos-1:1 fil'ld'l'

pczonu conscicncia do julgador desapaixo-

lltidt) (t.

Ho um juiz rcccbcudo um favor dc-

tessc cousidcnar-so doido logo dcpendcntc

do iIIdividuo quo lh'o fez , o a suspeita

de pnl'clulillullc lhe enuodoasse a tuga,

cromos quo não barcria um juiz illihndn

na nmgintratura porlngucza. A gratidão é

(lc facto um dm sentimentos que mais

culioln'eccm o coração do homem, mns não

pódo obrigar a trahir o dever, e n faltar

ai. justiça. Gratidão que. chi-.ga a osso pon-

to não é aoritimcnto nobre, ó fraqueza de

mlimo, é vcnalidade e dohlcz.

rm ttll" 1:

ltsiul-_l

!www

() qr_ u Í__)il\'(',lt':\ niio

O trcsvaiio om que se acham os :n'-

cnsndorm do nr, Miranda c Oliveira fuz-

lhos confundir até os mais simples noções

mornos. Confcssnm u honestidade do um

juiz quo argucm de trocar n jlhtign poi-

um furor!

lllus hu um fucto rccrntc, dizem. O

juiz foi uvcrbado (luso-'peito na calma dos

forciros d'Eixo contra o almoxarifado da

::mu de Bragança. O caso é gravo, posto

'quo no cha todos os dias prlus comarcas

«toutes reinos. Mas que inferir d'ahi 'P 0

nbonador do tilho do juiztumbcm é furni-

¡o! llcccboria o juiz algum favor lnuiut'

da porte Contraria? Estará tumbum von-

di-lo :i ousa do Bragança ? N*isto ha no

uma cousa o lamentar: é seus mcmoosqnc

intrignram a Sltsl'ciçiio so divertem ngan

'a vir arguil-a. 'Não é caso sem exemplo.

Quizerumos poder conceder-lth qtto

a sua unimosidndo não procodu do facto

poustml que lines diz. l'cspcito. lllus nos

tctnus puru o afúrmur os mesmos nrgmncn-

tos que ellos tom para usscvsrar u venda

do juiz. So esta no iuforo do furor rcccbi-

do, put'rpto não havemos (lo infcrir nós

que a :mimosidude do '.'n-cusador dcriron

du senlcnça com que se julgou aggrava-

do ? As datas mais puxilíain esta Sllppth

sigilo. Porque é que só'depois da sentença

nc vim-am :n'guir os factos occorridos an-

te:: d'ella ? E depois (lcixcm-nos lembrar-

lhos o preceito do Syrus:

Etiam host¡ est tequila, qui habet iu consi-

lio üdcm.

Conrimos que (é preciso estabelecer

as pormiçus e não andar n macular com

insinuugões mulct'olm o procedimento de

quem quer que fmz» Mas então si-jnm os

primeiros a restabelecer u Verdade, e não

queiram para si ns immuuidados que não

Com-edem aos outros. 0 contrnrio é que é

proña do intrigantos, quo, todavia, óon-

tinmos quo «não dará. resultado que no

?2111.3

Por hoje cmmudcccrcmos aqui.

+

Exposição do [Porto

VII

Aportamos outra voz no continente,

guiados pelo clarão dos pharocs. A fabrica

Snottcr & Companhia,un forneceu, para

o Cabo Mondego, um' phurol dc segunda

ordem, um de terceira pura Sctubal e

um do quarta para Moçambique, apro-

ucnta na exposição um phurol gyrunto (lc

quarta ordom, o a respectiva lanterna, um

pharolim,com seu cundelnhro,ealguns pha-

rous donas-io. _

Foi esta fabrica fuududa em 181.5 pe-

lo nr. Soh-il, que executou, sob a direcção

do sr. Fresncl os primeiros pliaroes lenti-

cnlnros.

E' subido que nas costas da França,

da Inglaterra, da Hcspauhu etc. já. não ha

phuroeB cntoptricos, Como eSSe, que temos

nhi nu Foz, como outros, que o NOSSO paiz

ainda possue.

Eram dezescis, dezoito, ou vinte os

candiciros, e agora apenas se requer um

bom candiciro; era longo e fastidioso o

trabalho da limpeza, o hojo asse trabalho

é facil ; perdia-se nos rcilt-ctorcs imperfei-

tos uma grande parte du luz incidente, e

hoje o feixo principal, que passa pola par-

tc central, ou dioptrica do apparclho, é

rcfoiçado pula reflexão total dos raios na

parte oatznlioptricn superior, e na infurior.

U consumo do uzcitc diminuiu, u luz tor-

non-se mais intenso, 0 serviço dos guardas

"leitos pelmso. _

Imagine-se um _bom candiciro meca-

nico, em que u muchina [do um relogio dá

movimento 'ás __bonibns, ou .um condicim

sem machiim, ein que o azeite sobre, obe-

dccrndo á prcssño, 'quo sobre n'suu supor-

ticiecxelco um embolo carregado com pe-

sos, ou emtim uma lampada simples, sem

machina, sem valvulas, sem cmbolos, com

I'cscrvntoii'o superior, 'd'onde o nzeite des-

ce para ser _queimado e'in torcidas concen-

›tricas; Cottoqu'ez-se'o ctunliciro escolhido

no !foco do um bom rcflector pornbolico,

prateado, pttl'fl'lto, como nenhum temos

.'lltl n05 phnroos do nosso paiz, .e (intermi-

dc-ie polos meios plmtomctricos a intcmi-

dado da luz. lvl' som durídn'innu boa luz,

cquivalcntc ao clarão, que dariam quinhen-

l Ino:

"3
.. . . . . 1

lim ('illltlltlllüi til' (larvvl !'Qltlmloü. 'iu'iHO- ' ll-lilllllnlil H“

, porá..., o rctl-uttor, I! Cm fic-nto do

nz Collor-;r-.iiv;.›s li-utr-s ; o clarão :UII'HJCIZ-
- k r . n

com o o turii Bulnt-nuvntc, o se :iraliarnios a sua
y

l int'ensiilmlc, acharemos que ella L': u nice-

jmu, um: ¡iodl-rianins nbtur, se I'cuniswmna'

quatro mil ruudit-iros de (.Íurccl '- Ó pol'.-

tuntu oito reze; maior, e note-so (plc. acc¡-

tumos rcllcctoros pa'aholicos !ms un~lhores

Iconuii«_~õv.~<, e não c-«scs 'plc por ahi temos

l ¡'iwctltlns, o nnioí, no plnirol da Foz, e nos

outros' (lo lllíàslno By“lltltlil.

Ohtiilo (-sto resultado, 'nTio C: para nd-

milur «pio fora-'ein banido: os antigos pha-

roos cnptotriwn, e que em sou logar cstc-

jam hnjo :Ippnrclhos com :inneis dioptxi-

cos, que transmittein a luz pola rcfracrftn,

o unnois eata'lioptricos que funccionuin co.

ino I'cfractorcs, cm duas faces do prisma,

o como rcflcctorcs na outra fncc, em quo

u rcflcxz'io total se cfl'cctuu. '

Não se rculinou ainda, cm Portugal,

 

   (':tlltlit'il'J (ll.)

tornar-n.: ..t swis \nv/.c-::31',:-rn:;3:iiu:l..me r

menor o díunnt'o :u'lunl cl» :ij parciíio

lCllllClllnt' dc pz'imcirn Or'llt'tll. ll'nhi rcsul

turin, nu dcspcza do primei'o estabeleci-

mento, uma diminuicfio, (pru podcrin co-

brir o prcço dos :nppurcihos (Npcciuln nc-

uossurios pnl'n :L pmducçiio da luz eli-ctrl-

ca. A dnwpt-zu diaria sua-in mui-n- com u

electricidudo ; mas o angmento licuriu lnl'-

u gumcnto compensado pcla maior (pronti-

dado da luz oliliilu.

I'lm 1867), são pasaidos trvz annm,

e estos trez :lllll'H não foram pci'dido-z O

ensaio no llarrc produziu os seus cll'citm.

A cxpericncia rccentc, t'uita ainda não hu

muitos (li-.H, resolveu intcirmnente o pro-

blcmu.

Assistiram n esta cxpr-ricncia valios

ongonln-iros da Russia, da E-cocia, da Ir-

landa, da Italia, e com cllcs o sr. Brito

Cnpcllo, clicfo do Scrriço do Obiei'VHtorio

 

o ostolrlcvimcuio geral dos phorocs lenti-

(“Illuros; mas lemos os que forum acima

citados, c além tlcllCS o do Cabo do San-

tu llluria. l'uru a l"oz chegou hu quatro

dim um ; o que está na (exposição irá pro-

anclmcnto para outro ponto da costa de

littl'lllgnl, 0 (HH POUCO-9 “nuns, Sn UFU) foi'

conti-;niadu a contudo do sr. llercira (lu

Silva, digno inspector geral dos phuroes,

cstaui concluido no pair. uma rcfornin, que

tomou sempre promovido, dcst que entra-

!um no serviço do c-tndo, Como so prova

E pelos tlucumcnt'r; ntlicizioss public:ulou, que

sc rcfcrcm a este importantíssimo assum-

pto.

 

A“ lentes dm phuroos cutadinptricm

silo fabricadas com vidro da fabrica do

S'Lint-Gobnin, d", que fnllz'tuws na primci~

ra das nossas visitas.

Esto vidro conserva, á beira-mar, to-

dn a sua limpidcz e braucnra. 1 sua cour

posição é tão perfeita, o oomtunto, (pio o

g indico do rcfrucçiio, cm dcz anuos, apenas

'uriou de 1,51 para 1,54.

Dos dois fabricantes francnzes os srs.

Sauttcr e companhia o H. L“puute, só o

primeiro se apresentou no Porto, c só cllc

cxpoz.

Nu exposição do 186:? o sr. anauto

uproscntou um phurol de terceira ordcm,

o ,o sr. Suuttcr um ¡lerol do quarta or-

dcm, sendo de sua invonçño uma nova dis-

posição dos anucis 'atadioplricos, e todo a

parte mechanica do :tpp:u'cll10.

N: exposição do Porto apresenta o

sr. Saultor um plmrol do quarta ordem,

como dissemos, de luz lixa, na parte su-

porior, e clurõcs de minuto em minuto.

Importa a parto optica, frete pago, e com-

plotn, em (5-10¡5'200 réis ; u parte mecha-

nicu, comprohundcinlo armadura gyrantc,

de coluunn: lixa, trcz camlioiros, uma ma-

Ulllllíl de rotação e seus accosmrios, em

3905000 réis ; a lanterna de bronze c co-

ln'c, com vidros t o acto a oito millimctros

dc mpcssura, arnmdn o completa, em rc¡-

9545000; os sobreccllentes em 1025000

réis-ao todo 20985800 réis.

Publiramos aqui os preços, porque

nos parece recommendach a compra dos-

te plmrol, visto que dchmos adquirir al-

guns de. quarta ordom, com us condições

que cstc possue.

A fabrica dos srs. L. Suutter c com~

panhia tem Construído uma grandc. parte

dos apparelhos que existem nas cos-tus de

França, do lnglutcn'u, do llcspuuha, da

Russia, etc. Soho a mais de mil o oitocen-

tos contos o valor dos fornecimentos, que

cllu tem fcito po'a este-i diversos paizcs.

Como distincçõcs, a fabrica obtcro a

medalha do hunra na exposição universal

do Pariz, c. u medalha unica da exposição

universal de Londres em 1802.

Dando noticia do p'uarol exposto, res-

ponrlcremo-I tl uniu purgullta, que Bo tor-

nou vulgar, o quo oxigc resposta.

Porque sc diz que este plmrol é de

quarto ordem 'P

Na class-ilicaçiio niio so toma por fun-

damcnto a qualidade, considera-sc, para a

l graduação a mais curta distancia da cham-

l ma no npparclho lcnticulur. Esta didaucia

é de quasi um metro nos de primeira or-

dcm, dc mcio metro nos de terceiro, do

vinte e cinco centimetros no de (pmrta, c

do quinze nos de sexta. Com esta distan-

cia, que se denomina distancia focal, va-

ria o alcance do phurol, a graudczu do

candioiro, c o consumo do azeite.

A outra pergunta deveremos tambem

respoudcr ncste logar: podorá ser ndo-

ptada a luz clcctric:, para. illumiuar os

pllttl'OtH-t ?

Em 1353 rcspondia o sr. Souttcr di-

zendo: no estado actual o candiciro dc

azeite é o Incio mais seguro e simples,

porque a illuminuçÉ-io electrico não é pra-

tica, nem economica, todavia qualquer

quo seja a luz adoptada, haverá sempre

utilidade cma collocarno centro destes po-

tuntos t'ofi'uctores , que lhe augmentam

pi'odigiosamente o alcance e o brilho.

Em 1862ja varias experiencias eram

foitas nn oflicinu central dos pharoes, em

Pariz, com a machiua mugmto-clcctrica

de seis discos da companhia «Alliunçm, o

um regulador do Serrin.

0 sr. Mathieu, referindo-sc a estas

cxperioricius, dizia o scguinte : a intensi-

dudo da" luz produzida por estos appnrc-

lhos é sctc, ou oito, Vozes, thclio' :i do

caudiuiro dc quatro torcidas conecntri-

3:13.

  

Como o diametro da chamma electri-

ca ó apenas a scxtu parto du diametro da

do Infanto l). Luiz, (pu: rccolinia de Iu-

glaterrn, onde fôra as<istir :to congresso

do Birmingham, o vinha a Puriz, por or-

dcm do nosso ministro da marinha, pa-

ra esto-lar a iilumiunçño eloctiicu dos plna~

roos. Não podia chegar cm melhor occu- que lucta so trava (,'.()lllillltt\lllclll0 entre os

si-Iio.

Foi cxplendido o espectaculo, segun-

do consta dos iornues e das inforin:u,-õcS,

quo tamos rccchido. O sr. Moigno, u quem

"/mitc_ pnçlci in'

l :Hum dclla sorriu dc tcxto para o scu nc-

«tnhu d'Arcim 'f' l". como junto da morte i
, ,

the sixln'i-rcio este ;quando conCcito, (pie

l't'ulugltt . . .

O sr. ll., Pinto cra um do seus pre-

dilnclos :uni;;1)=; mas concedmnlo-se cssc

l;grau elevado do ligação entro dois cupi-

ritos , púdu este pi-csupposto explicar sa-

tisfatoriuulcuto o plicnonmno apresentado?

Crcio (pic não : a amisndndc é um dom

sublime e Sobrenatural, porque não é cllu

scnâo o :ipanngio dos cupiiitos privilcgia-

dos : o grande com-crio nus suas idcins , 3

o ltCClH'llIl dc cintos pltcnomcnos (plc sc

admiram, lt'tlllIIZCIH-HO por uma plu'usc

mais vulgar, mas quo nada convence so-

hro os (':UISHS primarins, c. apenas rcrcln

é :t sympathizl.

Limitcnm-nos u reconhecer, que a

amisado ó um dqu divino; que o Coração

humano tcm alguma cousa do mystrrioso,

crussn ignoram-i l¡

 

e quo os soros intellectuaos mcsum otra-

rc'. do denso véu, que os separa nos dois

mundos , oll'ereccm nm commercio sobre-

natural , o superior :i nossa capacidade:

a amisade é o verdadciro crisol , onde a

virtude se pule c. pur¡lico.-Crande Dons!

o min d.: PFCt'ÍMillflG cm

ulirzunnr.

(“mnldvla fi.olir:"r do

tn t1.; a» pr \'lli-'lmi do

  

-_\|'clÍl-^.fl do 'pic foi rcund(i.la uoprcxi-

douto da junta do proposito publico uma loira.

n › A'ulor do 82052323 rcís, de lucln liquido dos

snlvndos do pntucho portujmcz uAthlctan, nau-

fragado cm muio ultimo nu t'-!~'l:| dc ('aci Brun

cn, alim d'un-u quantia ;,cr c :tu-gnu u qucm de

dircito pcrtrnccr.

NllNlS'l'ERlU DAS OBRAS PUBLICAS, COM'

MERL'IU ll INDUSTRIA

llct'rt'to (-..inci-.ll-¡nln a Jum-'s Mason, dire-

ctnr da mina dc H. Domingos dc Mcl'tola, a li-

ccnçu quo pi-diu para cstubclcccr :i .sua custa

uma linha tclrgmpliica cntrc o porto de Poma-

rño c a dita mina.

*renova .

aScnhoros: - 'l'cmos a hom'a dc aprcl

sentar no vosso Cst'lmccido cxnmc, e nub-

mcttor :i vossa n¡'›pror.'içíiu, o contrato cc-

lx-.brado em 14 do llH'Z do outubro lindo,

no ministerio das obras publicas, com-

mercio c industria, entre o gchino c a

companhia do caminho do forro do sucstc,

o qual altera profumlamonto as condições

tinuncciras dos contratos primitivos up-

provudos pclas curtos do lei do ?O de

maio do 1800 e 23 de maio do 1804.

Subsistiudo neste ultimo contrato too

 

esforços du intulligcnciu humana o a .sabe-

doria Ímmonsu c infinita! Qucm pode ou~

sur ntncur o vosso augusto sanctuurio sem

se curvar diante do vosso illimitado po-

dchmos aqui agruduccr a continuação das der ?l

suas tinezas, dia no sou jornal, (pm para

produzir a lll'l. forum empregadas as

¡nachinas da. coinpunhia «Alliuncun mori

dai por uma locoinorcl do ltontfct, cujo

trabalho sc tornava isochrono por ¡ni-io do

regulador Foucault. A luz cloctrica, :Hs-im

obtida, é notavel pclu ;sua continuidade, e

pela sua intrmsidndc.

A nnichinu, do força do cinco a sois

cavallos, pode pôr cm movimento, isola-

das, ou Conjngndm, duas mochinas ma-

gnoto-clectricas do sois discos', para pro-

duzir a luz ; o ao mesmo tempo fornece o

ar cmnprimido noccsmrio para que duas

trombctas produzam um som muito intcn-

so, como conrcm nas occuriõcs cm que se

forma o neweiro eSpQHSU.

O gown'no frnncr-z cntcndcu, como o

sr. llloigno, que estava t'(:~u›l\'i'lo o proble-

ma da illuunnaçiio ulcrtl'icu dos pharocs,

pula. Companhia cAlliança», e pt'luH 81's,

Roull'ct, Serriu, c l|'oncnult. No ;Hr/nina?“

lia-se ha poucos dias o decreto, que dc-

termina a dctinitívu applicuçílo da luz cle-

ctrica aos dois plcnrocs do llurrc.

Segundo nm consta, um plnu-ol, para

luz olnctiieu, cm bons condicçõos, compro-

hendida a mncliina de vapor, com regqu-

dor do Foucault, a lnuchinu mugnetoclc-

ctrica, o apparolho optico, e um rcgula-

dor do luz electrico, podcrzl. custar cerca

do quatro contos do réis.

Nilo rouonnncndnrcmos que o novo

systema de ¡iluminaçiio se :ipplirpm u t0-

dos os pharoes da costa dc Pol'ttlgnl, mas

 

neira scju illuminndo : o do Cubo da Ro-

ca, porque os uevociros exigem ali uma

luz mais intensa.

Depois das experiencias decisiva-s,

em que so fundou a deliberação do go-

verno francez, inercdilumos que o sr. mi-

nistro da marinho. não hesitarzi em dar as

suas ordens para quo se compre o uppu-

rclho Completo.

FRÀDESSO DA SILVEIRA.

(Commercio do Porto.)

w_

(A mambo)

UM MYSTERIO l

Incas( txt-:mente vcrberado pela cruel

perda do mcu para compro chorado filho,

cru-mo impossivel sustcr o silcncio, bus-

cando tt“Sitll quusi instiiudirnmcnto lcniti-

vo á minha dôr.

Lendo cu no jornal o Cmnpeâ'o dus

Províncias de 2!") do corrontu um nccm-

logio a mou tillio, tão lmbilmcuto tecido›

pelo sr. R. Pinto, o scu grande conceito,

que serve de tlielna a scu florido discurso,

suscitou-me logo um facto, quo t“ln algu-

ma cousa , scniio tudo, do mysteriosol

Oito dias autos de sua morte, entre outroa

versos , que elle a muito custo repetíru,

apresentou Os seguintes, que eu transcre-

vi l

A singularidiule do facto , que hoje

prende o meu espanto , consists em não

O grande vacuo do meu coração, já. l

uilo pode sr-r cln-io pclo espirito philoso-

phico, c vordudciramcnte christiio de meu

tilho: perdi este anjo, (pin me restava; e

cm logar dollo um manto escuro vcio ocli-

psur os precioHOs dias (lc minha existen-

cia l

Fatal condição humana! que nom no

menos possamos nl -ançar por um simples

' raio do luz os vestígios do ob'ecto, que

fozia as nossas delicias na terra.l Religião

augusto e c«›¡w›ladora, como rocusus os

tous favores a qunmso não (lc-liga dos

bons do mundo! Saudade! cis o meu in-

tcrminavcl tlagollo.

Águeda, 28 d'outu-

bro do 1805.

 

Silca Casro.
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n: “123?. to 't \\L nowmbro

Coari-;s GERAES

Sessão real extraordinaria para o juramen-

to de b'. M. o Rcc-ente.

PRESIDENCIA DO CONCELHO DE MINÍSTROS

Boletim da viagem de SS. MM. e A. pelo

estrangeiro.

MINISTERIO DO REINO

Noticia do estado sanitario do reino.

- Aviso ás pessoas que formam a côrtc

para comparecerem nas rxcqnias que lnio de ter

ogar no dia 11 do corrente, na eglcja de S. Vi-

cente de Fóm, cxcquias a que fórum tenção de

assistir o Regente.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda nos dias 13, 15, 18,20, 22,27 e 29 d'-

dczcmhro de foros impostos em propriedades si-

tas no districto e concelho de Coimbra.

w

ijnonsz ou 'com o“xc'ud «to “Diurno to, Lisbon.

u.“ ?.53 to t5 M novembro

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado sanitariu do paiz.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Licenças a funccionarios judiciaes.

MINISTERIO DA FAZENDA

Continuação do nnnuncio do pagamento

dos vencimentos do incz de outubro findo a di-

versas classes.

-- Venda nos dias 31 de dezembro e 3, 5

e 8 de janeiro do nuno proximo dc 1866, de fri-

| ros impostos em propriedades sitas no districto

o concelho dc Coimbra.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia do nuufragio da cacuna ¡mtoo-nexo
.Anima, no dia 2:3 de outubro, em Tanger.

sumos!, u 'emu o“vúnl oo «him-'io to. \.'xsboun

o: 'list o to novembro

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado sauitnrio do pniz.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Apresentação de dois prcsbyteros em cano-

nicatos da Sé patriarchnl de Liscba.

MINISTERIO DA FAZENDA

l Portarias dcmittindo Caetano Ignacio da

 

poder comprchemlcr, como o sr. R. Pinto, l Silva do logar dc continuo da junta do credito

l

pedircmos (ING tt!) INQIHH “III POI' (Hill "11|-

seu amigo e condinripulo, poderias sor ins-

l pirado para neste porto de sua intelligen-

cia parecerreproduziro Conceito e u lingua-

gem de meu tilho.

O sr. ll. Pinto começa o noel'ologio

:dfui símil/iunfe á vida do homem é a

vida doft'ortlo prado::; e meu tilho, oito

dias antes do scu fallccimcnto, me dictou

os seguintes versos z

1 l

Qual é a vida do homem,

Assim a da linda flor,

Broto de galos amada,

JIÍur'c/zu no lei'to da dor.

2_¡

A morte do homem novo

E ramo a morte (Zu jlar,

Quo nufm'çrr do seu viço

Cvrtadu é p'lo segador.

Eis-aqui um segredo, que eu devia

rovelm; é um enigma para mim indu-.ifra-

vel. Quo combinação se podia dai' entre

os dois muigos, embora tivessem trnctado

ha um almo durante o seu curso nas es'-

.publico, e montando para o substituir Manoel

l dc Matte» Costa.

-Venda no dia 10 de janeiro de 1866 de

foros impostos em propriedades situa no districto

e concelho dc Coimbra, c nos dias 20 c 22 de

dezembro proximo de foros do dislricto da Guar-

da.

-ch-

S\_\\\0\l% to \mu situam. to «num M Lisbon»

u." '2.2313 to lt) o common)

MINISTEIUO DO REINO

Boletim do estado saniturie do pair., que é

satisfactnrio.

MINITERIO DA FAZENDA _

Portaria dando :Ls providencias 'precisas
para que, ao renovamm-se as licenças aos vende-

dores de tabacos não se ínterrompa esta venda-

gem.

- Continuação do annuncio do pagamcnto

dos ordenados do mez de outubro ñudo a diver-

sas classes_

MINISTERIO DA GUERRA

Ordem do exercito u.“ 48.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMÀR

Portaria relativa a uma isempç-ào do re-
crutamento ds. armado.

- Outra. cncarrcgando o conselho ultrama-

tino de propor o que the parece necessario re»

gulsr e providenciar com nnteccdcncia, para que

no tempo marcado put' tci sc possa rcrcñcar u

das as condiçõcs dc garantia e Segurança

mutua quo oslnvmn anteriormente estipu-

ladas, e consistindo osscncialmente n ul-

teraçilo que ao tcz na substituição do au,-

thlo quo o estudo presta :i Companhia, o

nus consequencias ncccssalias d'cssa trans-

fornnição, faremos a exposição dos doi¡

systcmus, para que possam facilmento ser

comparados, e pura que no illustrado os-

pirito dos rcprcscntantcs da nação se gcro

o convcncimcnto quo o governo tcm dus

vantagens que rcsultnrão para o paiz ao

fôr approVndo por lci, como esperamos, 0

contrato do 14 (lc outubro.

A curtu de lei do 20 do muio do 1800

tlltClm'lSuu u concessão de 20:000;$000 réis

por kilmuctro para subvcncionar as linhas

das Vendas Novas a Evora, e do Entron-

camento a Bcju ; o cm 1804 lixou a lc¡ do

23 de maio d'csse unuo o sub-idio de réis

18:000,-,8000 por kilomctro para as linhas

de Bcju a Faro, de ltcjn ao Guadiana, do

Evora uoCrato por ExtIemoz,e cm iguaos

condições do Guudianu :í fl ontrira de I'lcspa-

nha. As lilllttls do Burrciro na Vcndus No-

vus o a Setubal, Construidas :unteriormean,

ticarum n cargo da companhia de sueste,

pela ultima das ditas lcis, pelo preço do

1.00820005000 réis a cucontrur na im-

portancia das subvenções durante 0 pc-

riodo da construrçño.

Pelo contrato do 14 de outubro, quo

sulnncttemos á vossa approvoçño, o sys-

tcma do subvenção ó substituido pelo sys-

tcma de garantia do producto bruto kilo-

inetrico. As sonnnus que a companhia tem

recebido são rcstituidns no estudo; a im-

portancia da subvenção n que u mesma

companhia tem dircito, cm virtude da lo-

giulaçño vigcntc, deduzido o prcço do ca-

minho de ferro do Barreiro ás Vcndas No-

vus e Setubal, cessa do Bor um encargo

para o tlicsouro; e o Oulls que pcrpclua-

mente sobrecarregar-ia a fazenda nacional,

em consoquencia dos sucritioios a quo obri-

guvnm os contratos nntcriores, transfor-

mu-se n'uma dcspczn eVuntunl e tempora-

rio, rCàircventnda n'uma annuidadc polo

praso e cincocntn anuos, a contar de 1

de janeiro de 1870 cm diuntc, eÍl'cito du

garantiu do producto bruto kilometrico de

326005000 réis que o governo estipulou

durante o rcicrido periodo. l'clus disposi-

ções do contrato esta garantiu não começo.

a correr antes do dia 1 de julho de 1869,

e não podo obrigur a pugnmcnto algum

antes de 15 de junciro de 1870; até on-

ti'to tica o thcaouro Completamente livre do

toda u ¡'osponsabilidmlo o encargos pro-

venientes da construcçiio e cxportnçilo dos

caminhos do forro do suestu, o nem mes-

mo euti'io sora obriguth a supportal-a na

sua totalidade, sc a rode completa não es-

tiver concluido. e explorada com scis mc-

zes do antecedencin, pelo menos.

Neste simples enunciado vercis, so-

nhores, os pontos cnpitaos du noraçilo do

contrato que vos apresentamos.

Nua outras cstipulações o que ha do

importante é consequencia ncccssnriu du

mudança do systoma ou garantiu do cum-

primcnto das obrigaçõcs uli Consignudus.

Tudo o mais é secundurio ou regulamen-

tar, se oxceptuurmos a condição 8.", na

qual se estipnlou o reembolso das sonmnm

que o governo tiver pingo ii emnpanhin,

em consequencia do producto bruto kilo-

mctrico ser garantido, na eventualidade do

exceder aquello producto a importancia du

3:0005000 réis durante o periodo de cin-

coeuta nnnos. N'esse caso o rcomholso ef-

fcctuar-sc-Iia pclu'importuncia annual cor-

respondente a 20 por cento do oxccsso

que tiver o producto bruto ltiloinetrico of-

feetiro sobre o mesmo producto que foi

garantido polo contracto.

Subsislindo, como já tica dito, as con-

dições technicas e administrativas consi-

gnadas nos contratos anteriores para :t

eoustrucçño o exploração do caminho do

forro do sucata, o variando sómente us

condições financeiras, é evidente que não

póde scr apreciado o contrato do 14 do

outubro Senão em presença dos encargos

desta operação, cmnparados nos que pc-

savinn sobre o thcsouro cm virtude dos

Contractos antcrioreS.

O produrto bruto do 320005000 ou

202000 francos por kilometro é para o

governo purumcntc nominal, e não rcpre-

soutu dc modo algun¡ o encargo verdadei-
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t'o da operação : ha dcducçõas importaan

almas a l'azt-r, e tacs, o do tal ordem, que

bastará que o caminho renda pouro mais

Ile metade desta quantia para que o the-

touro publico não padnça com o ultimo

Contrato,relativamente :i situação legal an-

terior. Para fazermos juizo seguro tome-

fnos o periodo de cincocnta amics, que é

guanto dura o encargo do novo contrato,

a partir de 1 do ¡anoiro de 1870, e com- t

paremos a (ltNPCZil que torianms a fazer

polos dois syslcmas. Só diaquclla época

em diante pódo lazer-sc comparação em

condições iguaes, porqu só então começa

n tornar-se ell'cctira para o thcsouro a

garantia do juro.

As linhas l'erreas que fazem obiecto

dos contratos approratlos pelas leis de 20

de maio de 1860 e 23 de maio do 1864

medem a seguinte extenção :

kilometres

Barreiro as Vendas Novas e Setu-

bal..... . . . . . . . . . . . . . . 69,4

Vendas Novas a Evora . . . . . . . . . 59,6

Entroncamento a Beja . . . . . . . . . (it

Beja a Faro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.3

Evora a Extrcmoz . . . . . . . . . . . . . õl

Extremoz ao Crato. . . . . . . . . . . . . 66

Beja no Guadiana . . . . . . . . . . . . . . 19,5

514,?)

-.-

lom mencionar o pequeno ramal do Una-

diana :i fronteira de llcspanha na direc-

ção do Sevilha, porque a sua. concessão

foi originariamente feita em condições mui-

to diversas das ontim linhas desta rede,

e porque não se póde ainda lixar a sua

extensão, vi-to que não foi apresentado

até agora no Iltllllhtttl'ltl das obras publicas

0 respectivo ante-projecto. De resto ó isso

quasi iuditl'crente para o resultado (lOs

Calculos que vamos indicar.

A segunda e terceira das linhas quo

ficam mencionadas, com a extensão de.

123.6 kilometros, têem a subvenção do

16:00053000 réis por kilometro; as ou-

tras, que medem 321,5, têem 18:0005000

réis, que lhes foram concedidos pela lei

(lc 23 do maio do 1864;. As primeiras es-

tão construídas, e para as ultimas foi as-

nignalado o prano dc quatro annos para a

sua conclusão, a cat-.opção da. linha dc

Beja a Faro, que serti t'cita em cinco an-

nos. Estes prasos tindam, no primeiro ca-

so, em ll dc junho de 1868, e no segun-

do em igual dia do anno de 1869, isto é,

quatro c cinco annos a c0ntar, da data do

contrato detinitivo com a companhia dos

caminhos de forro do sucste.

Sc considerarmos que d'aqui até ao

principio de 1870 não tem o thesouro

despeza alguma a fazer em vista. do con-

trato que temos a honra de vos apresentar,

o que além d'isso rccobe cerca do réis

30000005000, emqnanto que no estado

actual das cousas é obiigado a desembol-

sar quasi toda a subvenção ds 1810005000

'réis por kilometro dentro dos praSos :ici-

ma intencionados ; se suppozermos que

esse dcsetnbulso se faz propore¡onalmente,

o se contarmos o juro do dinheiro a7

por cento, que ainda é interior ao preço

que o governo actualmente paga pela

maior parte da divida tluctuante, obtere-

mos os seguintes resultados z

Sommas pagas pelo the-

sonro it companhia

do sueste, o que têem

do acl' devolvidas ao

estado . . . . ... . . ..

Preço do caminho do

' ferro do Barreiro :'ts

Vendas Novas e Se-

tubal.. . . . .

Subvenção que o go-

verno teria de pagar,

c do que tica allivia-

do pelo novo contra-

to . . . . . . . . .

1,970:688;$000

1,oos:000,.:tooo

4.779:000;$000

Capital que o governo

' recebo ou deixa do

desembolsar. . . . . . . 7.757:688,$000

7 0/0 diesta quantia. . . l 54320385160

que (,- o encargo perpetuo que ha de pe-

sar sobre o estado, a contar de 1 de ju-

'noiro do 1870 em diante, se não for ap-

-provado o contrato de 14- de outubro pro-

ximo lindo.
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(Exterior

Foi apresentado a M. Gladstone pelo

lord. prevosto de Glasgowo diploma que o

investiu nas franquias de cidadão do Glas

gow.

Foi immonso o enthusiasmo.

M. Gladstone orou, e no seu discur-

sounostrou sentimento sincero pela morte

de Paltncraton e Cobden, mas acrescentou,

que um paiz veuladciramonte livre, como

é a Inglaterra, não precisa deste ou daquel-

le homem para o defender.

Fallon tambem dos progressos que a

Inglaterra tinha experimentado nos ulti-

mea tuinos. Disse que um partido era o

¡I\-~trttniento para se alcançar tnn tim su-

perior a si mesmo, e que esse lim era a.

prmperidadu do paiz.

O orador foz a apologia de commer-

cio livre, o coulirnnm a influencia do tra-

tmlo (lo cotmnercio com a França.

M- Gladstonc, respondendo a uma

felicitação dos operarios de Glasgow, dis-

lo que não aceitava alguns dos elogiOS que

  

lhe faziam, porque o merito da reforma,

disse elle, não lho pertencia : declarou que

tua nm simples collaborador.

Alladin :is vantagens que o commer-

t-io livro tinha trazido :i classe oporario, c

Iii-toxina ou progrcssm populares obtidos

nos ultimos trinta annos.

Em Londres pensa so muito na revol-

ta de Jamaica.

._ Consta em S. l'ctorshurgo ter já

chegado no principio de agosto o vapor

Girls/ca á entrada do estreito de llehriog,

para principiar muito breve a nnniorsão

do tio que deve ligar a Asia com a Ame-

rica.

quuauto aí linha de Pckiin, deu a

Russia ao governo da China uma nota. em

que 50 CUHIIH'OlllUutC Í¡ concluir Cl“ 2 :Ul-

nos o que resta para eommunicar a fron-

teira da China com S. Petersburgo, c pOr

conseguinte com Londres e Pariz.

-- Nos Estados Unidos o secretario

das finanças publicou a conta official da

divida puliliCa, no estado em que sc acha-

va a 30 de setembro. Esto documento

mostra que a divida é de quasi 22745 mi-

lhões de dollars. No capital da divida hou-

ve uma diminuição de 13 milhões do dol-

lars (mais de dez mil contos) comparada

co'n a do mcz anterior.

O gabinete de \Vashington proscgue,

com appluusos de toda a imprensa, na li-

quidação dos seus muitos abastecimentos

militares. Armas, munições de guerra, vi-

vcrcs c uniformes tudo está. :t venda. A

correta de primeira classe Gnlotêa acaba

de ser comprada por um agente do gover-

no de Haiti.

Cu-stou 40 contos.

-- Os orgãos do partido avançado

mostram-se muito satisfeitos com o resul-

tado dus eleições na Italia. Os chefes (les-

te partido tinham-so apresentado como

candidatos por varios eireulos, o foi isto

que deu logar ti sua eleição repetida. De-

ve, por tanto, haver grtnide numero de

novas eleições, e captam-se que o partido

avançado conseguirá reforçar as suas li-

lciras n'a camara.

Atlirma-so que, por Oceasião das clci-

ções supplcmcntarcs, este partido fará ele-

ger Mazzini n'um dos círculos.

Não é interior a duzentos o numero

dos deputados novos. São na maior parte

homens desconhecidos na politica..

Diz se que o ministro da fazenda fal-

lz'n'a aos eleitores; o entre outros assmn-

tos tratdra da necessidade de augmeutar

os impostos.

O sr. Sella declarou que havia essa

¡tacos-:idade ; que as negociações com Ro-

ma se podiam considerar como um facto

historico; que, assentindo-se ás pro-

postas de Roma na questão dos bispos,

se contrariavam as sentimentos nacionaes,

e que se podia dar causa a graves confli-

ctos; que o governo estava resolvido a

guardar e a fazer guardar o tratado de

setembro ; e que era convcnionte que se

tratasse, sem violencia, da questão de po-

der temporal.

Pelo que diz respeito :ts questões de

Veneza, disac que cru preciso olhar para

o futuro, e que, 'regulada de uma vez

na Italia a fazenda publica, não vinha

longo o tempo do se entrar em Veneza.

Posto que deste (liscttrso se collige

que as negociações Com Roma são um fa-

cto historico, ainda assim continua-sc a

faltar de novos aceordos.

Consta até que em Florença esta ja

um enviado da côrtc de Roma, Mgr. Nar-

di. Mas ein quanto se acredita geralmente

que nada se fará antes da reunião do par-

lamento, uma parte do paiz deseja um

accordo com n Santa Sé ; e uma publica-

ção feita pelo sr. Baggio vae angmcntar

ainda esta. opinião.

O ar. Boggio no seu escripto «A ques-

tão romana estudada em Roman diz o que

passara em repetidas Conferencias com o

Santo Padre, suppondo quo o Papa accei-

tara as suppressõcs das ordens religiosas

na Italia.

O escripto do sr. Baggio, e o sentido

em que esta redigido parece “ter sido o

signal de alerta no meio da Italia.

Toda a imprensa lhe combate as

ideias.

- Acha-se publicada a famosa carta

do imperador Napoleão intitulada : Letra

sur lu polt'tíque da Ia France en Algérie,

(ulressé por l'Empcrcm- ou marechal Mac-

illulton, gourerneur géuéral de l'xilgéríe.

E um folheto dividido em quatro ca-

pilulos a saber: l.o os Arabes; 2.° a Co-

lonisação ; .° a Oceupação militar; 4.° o

Resumo.

O assnmpto indicado de catia nm dos

capitulos é tratado pelo imperador ampla-

mente, e remata mostrando providencias

que eonvem tomar-se.

No principio do folheto vem um avi-

so em que se dii. a razão, porque sendo

impressa a carta por ordem do imperador

dez dias depois do seu regresso de Argel,

não foi publicada. Só depois da previa dis-

cussão dos ministros e governador geral,

e de sotl'rer varias alterações no texto pri-

mittivo é que o imperador auctorison a

sua publicação.

Em seguida lê se uma carta dirigida

ao general Mac-Mahou, onde apparcce es-

te periodo:

«O ineu prograunna reduz se a pou-

cas palavras: ganhar a sympathia dos

arabos por beneticios positivos,- attrahir

noos colonos por exemplo de prosperidade

de real entre os antigos «utilisar os recur- '

aos da Africa em productos e homens,

chegar a-siin a diminuir o nosso exercito

o a despt-za.

Continuam a fazer grande impressão

em l'ariz as nnis noticias de Argel, ape-

sar dc destncntidas pelas folhas ollicial e

olliciosa.

-- Em Madrid houve no dia 5 (ltttts

reuniões partidarias, a dos democratas o a

dos conservadores.

Esteve muito concorrida' a primeira,

e pronunciaram se nelle cloquentcs discur-

sos. O aspecto da assembleia foi tal que

até lhe rendem homenagem os mais liga-

dacs inimigos da democracia.

A reunião teve logar no Circo de

Prica.

Tomou a presidencia o sr. Orense,

utarquez de Albaida, que fez o discurso

de abertura. O orador mostrou que na de-

mocracia hespanhola estavam em harmo-

nia os principios, embora houvessem al-

gumas divergcncias que mais se podiam

considerar pessoas que politicas.

- A Suecia está. sendo agitada por

questões d'algum vulto, e que merecem

attenção. A reforma da representação na-

cional occupa o animo do governo dequel-

le paiz.

A Dieta Sueca ainda esta baseada no

principio da separação da representação

nacional em trez ordens: nobreza, clero

burguezia e povo. Reune-se só de trez em

trcz annos.

Vendo quanto esse antigo mechanis'

mo feudal é opposto ao progresso, o go-

verno do rei tomou a iniciativa de um

projecto que deve pôr a representação na-

cional sueea no mesmo pé cm que se acha

a de quasi todos os paizes constitucionaes.

Este projecto achando apoio no povo

ha de imluvitavelmente sotI'rer opposição

da parte da nobreza e do clero que não

quer vcr por terra seus previlegios e imu-

nidades.

_+-

Notielas do Brazil

CARTA DO PRESIDENTE MITRE

(Conclusão do u.° 4.99.)

«Em seguida vieram s. ox.'l o gene-

ral Flores, o barão de Porto Alegre, 0 vis-

conde do Tmnandaré, 0 general Cana-

vurro e demais personagens do exercito

a cumprimentar o general Mitra.

«Hoje as 10 horas da manhã chegou

ao campo brazileiro o imperador do Bra-

zil, acompanhado do conde d'Eu, duque

do Saxo, ministro da guerra o muitos ou-

tros personagens da côrte. Os goneracs

Mitre, Flores, Paunero e suas respectivas

comitivas passaram a saudar o sr. D. Pe-

dro II, demorando-se um pouco no campo.

c Em breve, pois, realisar-se-ha a

tão fallada conferencia entre os chefes das

nações aliadas; mas posso garantir que

bem'que o presidente Mitres congratule

com a occasião depor-se de accordo com o

imperador sobre os negocios da guerra,

tal conferencia não foi solicitada, mas só-

mente proporcionada por incidentes ca-

suacs.

e Agera voltando :t parte mais inte-

ressante destes negocios, que são as opo-

raçõcs da guerra em que nos achamos, só

tenho a acrescentar ao que diese em mi-

nhas cartas anteriores que as operações

contra esta praça começarão do um mo-

mento para outro. Para isto dispômos já,

da força e elementos de guerra necessa-

rios.

c Depois do rompimento das negocia-

ções de rendição, de que já. lho dei noti-

cias, os sitiados tornaram a dirigir-se aos

chefes deste exercito, pedindo-lhes permis-

são para sahirem as familias da Uruguaya-

na (200 peswan). Respoudêram aquelles a

E-tigarribia que nada era tnais natural se

devia esperar dos paizes cultos que repre-

sentavam, do que accederem de bom gra-

do°ao seu pedido, porém que ainda não ha-_.

via a necessidade de fazer sahir as fami-

lias.

t Que quando nos approximassemos

para bombardear se lhe daria um prazo

para sahir. Mas, como a fome parece que

vai fazendo-se sentir na praça, Estigarri-

biu tornou a insistir na necessidade da

immediata sahida dos neutros,- e como o

presidente já estava aqui, concedeu-lhes a

permissão solicitada, de maneira que hoje

vêm ellos para este acampamento.

a Diz-sc que ainda está pendente uma

negociação de entrega da praça, porém,

como quer que seja, creio que de um ou

outro modo estaremos cm breve de posse

de Urugnyana.

c Alem destas negociações, lia mil ou-

tras particularidades de quantos para-

guayos voluntarios e prisioaeiros nos acom-

panham, os quacs fallam todos os dias

com os sitiudos, com a. mais absoluta fran-

qucza, eordialidade e odio ao tyrano.

e E, o que v. poderá veriticar á vis-

ta das cartas que lhe remetto, e em con-

sequencia das quaes as pessoas quo as as-

signaram tiveram larga entrevista com Es-

tigarribia, assim Como os ofticiaes e sol-

dadoa da comitiva de uns têem com as dos

outros.

tl Não sei pois o que segnitica esta

completa paralisação do terrorsimo para-

gnayo, o que sei é que o proprio Estigar-

ribia acredita que contrahiu bastante me-

rt'to para que Lopez o enforque se, o que

não espera, pudesse tornar a vé-lo.

 

a Chegaram hoje ao nosso acampa-

mento dois batalhões brazileiros, c o san-

tafcziauo do coronel Almlos, que, Segundo

:llizcun pediu para vir formar a vanguar-

a.

c Adeus. Seu - BaHuzm'. v

 

lletmarw

Noticias ele SS. "Ill. [El-nel

o senhor ll. Luiz e a llatnlm a

senhora l). tllarla de Saboya.

-Diz a Gazela ds Portugal, que, no

dia 30 de outubro, ás duas horas da

tarde, S. M. El-Rei de Portugal, acompa-

nhado pelo sr. marqucz de Breme, gram-

mestre do ceremonias da côrte, visitou o

o museu arcbeologico do municipio do

Turim, estabelecido na ruaGaudensio For-

rari.

Lê-se na Gazzetta sz'cíals del Regue

dlltalia, do dia 31 do outubro.

«O theatro Regio oll'erecia hontem tl

noute um espectaCulo surpreendente.

Poucas occasiõos temos tido de ver a

esplendida sala do nosso maior theatro tão

enfeitado, tão animada e tão festiva.

Os eomarotes estavam todos occupa-

dos por senhoras. Riqueza de vestuario,

gosto, clegaucia, profusão de pedras pre-

ciosas, e o que val mais ainda do que as

joias, muita mocidade e muita belleza, tu-

do aline admirava.

Pouco depois das oito horas annnn-

ciou a musica real centrada do rei e da fa-

milia real na tribuna. A sua entrada no

theatro foi saudade com uuanimes e es-

pontancos applausos ,' foi um momento do

grande expansão, no qual se sentiu que o

amor pela familia de Saboya é sempre

uma verdadeira tradieção dos turinenses.

A familia real correspondeu com altectuosa

saudacão a este acolhimento.

A' direita do rei sentava-sc a rainha

de Portugal, e ti. esquerda a princeza Clo-

tilde. Junto da rainha D. Maria Pia esta-

tava el-rei D. Luiz, seguindo-se depois a

duqueza de Geneva, o principe Amadeu e

o principe Napoleão.Ao pé da princeza Clo-

tilde via-se o principe heroditario e depois

d'elle o principe Eugenio da. Carignan.

As damas estavam vestidas a côrte e

os homens tambem.

Não estava nenhum dos ministros.

Auompanhavam as pessoas reaes os digni-

tarios da corôa, o conde do Nigra, minis-

tro da real casa, o marquez de Breine,

grain-mestre de ceremonias, os gene'aes

ajudantes de campo, os ajudantes de Ot'-

deus e as damas de honor.

As honras da noite foram feitas pelo

marquez deltosa, syndieo de Turim.

A côrte assistiu a todo o espectaculo.

Em todos os camarotes era anima-

dissima a conversação, a sala estava com-

pletamente cheia assim como os corredo-

res dos camarotes.

Depois do baile, levantou-se El-Rei

o, seguido da real familia, voltou para 0

palacio real, sendo saudado com uma lon-

ga salva de applausos.

De Monza, no l.° de novembro, di-

zem:

«Chegou liontem aqui o principe Um-

berto, e sabbado proximo são esperados o

rei e a. rainha de Portugal, acompanhados

do principe de Carígnam e de outros mem-

bros da familia. real. Espera-so que so de-

moreni uns 15 dias. A municipalidade em

honra dos reaes hospcdes abrirá o theatro

com um espectaculo, digno dos reaes vi-

sitantes, e votou que fosse apresentada

uma fclieitação aos reinantes que soube-

ram conservar levantada a bandeira da

liberdade da península iberica, e foram

os primeiros a reconhecer o novo reino

de Italia.)

O Mont'teur de 5 do corrente diz o

seguinte :

«Parece que os monarchas portugue-

zes assistirão á abertura do parlamento

em Florença.

Todavia demorar-se-hão em Turim

mais tempo do que se esperava.

Muitos jornaes italianos annuneiaram

que o rei de Portugal partir-ia para Flo-

reuça no dia 4.

A recepção feita a suas magestades

sera das mais brilhantes. Além do rei da

Italia acompanhado de toda a sua comiti-

va, o perfeito, syndieo e as auetoridadea

civis e militares de Florença irão receber

os rcaes hospedes á estação. A guarda

nacional e as tropas da guarnição terma-

rão alas nas ruas por onde passat-acerteio.

Diz-se que o rei e a rainha de Por-

tugal se demorarão em Florença até 15

de novembro: assistirão portanto, assim

como o tilho do rei o o principe de Cari-

gnan, a abertura solemno do parlamento.

Numerosas e esplndidas festas haverá

na occasião da chegada de suas magcsta-

dos.

Certifico o nosso correspondente que

só no dia 20, depois de uma viagem a Ro-

ma, chegarão a Florença os reis de Por-

tugal.:

Anniversarlo funebl'e. -O

dia 11 foi doluto para Portugal. E'que se

memorou n'esse dia a morte de Inn rei

infeliz, sabio e virtuoso. l). Pedro V cs-

teve pouco tempo sobre o tln-ono ; mas em

compensação, estara eternamente no cora-

ção dos portuguezes, que o choram hoje,

Aveiro acompanhou o resto do paiz

na sua magna.

No dia ll, ás 10 horas da manhã,

celebrou o cxtn.° sr. vigario geral missa

pelo repouso eterno do chorado monarchn.

Assistiram tlrptelle acto solenme o sxm.°

sr. governador civil o seus empregados,

o corpo docente do seminario com seus

alunmos e diversos particulares e l'unccio-

narios publicos.

No fim da missa resou um response

o exm.° vigario geral.

Nos rostos de muitos dos assistentes

via-se pintada a dôr e a saudade.

A proposito do monumen-

to. _Não quer o noticiarista da Revo-

lução Concordar na rasão com que recu-

samos ao sr. Firmino on louvaros que lho

dirigiu por ter mandado levantar o mo-

numento que deve recolher as cabeças dos

martyres da Praça Nova. Sustcnta que n

iniciativa pertenceu ao presidente da ca-

mara, c não aos srs. Moraes.

Parece-nos que o noticiarista abcrra.

da questão, querendo sustentar estas pro-

p0siçõcs, e que são contraprmluccutcs os

argumentos de que se serve.

Vem dizer-nos que o sr. Firmino,

poucos dias depois que o monumento fôra

derrubado, promettêra ao nosso amigo o

ar. João de Memes mandal-o reediticar.

Não pontos, na verdade, obstaculo em o

acreditar. Ainda não nos constou que

ao sr. Firmino se pedisse cousa que im-

mcdiatamonte não promcttesse, possa ou

não possa fazer o que se lhe pede. tenha

ou não tenha teução de cumprir. Em pa-

lavras e promessas ninguem o iguala.

E' d'ahi ? Sempre foi o sr. Moraes

que a pedido do sr. Mello c Freitas lhe

foi indicar a necessidade de levantar o

monumento. 0 mei-íto da iniciativa, está

pelo menos muito duvidoso. Mas passemos

isso. Aceitemos a interpretação do noticia.-

rista. 11a de permittir-mis, porem, que

dcscjcmos saber a rasão porque depois

dessa indicação ou dessa promessa tem

estado até agora aquellas relíquias expos-

tas n'um armazem as maiores irreveren-

cias 'f

Pois havia tenção de llic mandar le-

vantar :o monumento, estava feita a pro-

messa solcmne de cumprir essa divida do

veneração, e só quinze mchs depois ó quo

se tratou de o encommoudar na otíicina

do sr. Rato ? Maior culpa, então cabe ao

presidente da camara. Nós accusamol-o só

do desmazel-o ; agora conveneemo-nos que

devemos aceusal-o dh mais alguma cousa.

Já vê o contemporaneo que lhe fogem

os fundamentos em que tonta basear os,

seus louvores ao sr. Firmino, e que quan-

to mais antiga l'ôr a data da sua promessa

menos rasão ha de lhe elogiar asolicitude.

Mas o noticiarista achou ainda ou-

tra rasão. 11a quem duvido se a camara.

competia a obra. Se lhe não competia, não

a devia fazer, e ainda não mais mal eabi-'

dos os louvores. Sa lhe competia, devia'

apressar-se a fazel-a, e só censuras inere-

ce pela sua indesculpavol incuria.

Ora note o noticiarista da Revolução:

o monumento foi derrubado em 14 do

maio de 1864; em 12 de novembro do

mesmo anne pela primeira vez o Distri-

cto de Aveiro (n.° 366) aceusou a camara

por não mandar levantar nova campo., o,

consentir na irreverencia com que eran¡

tratados os restos venertmdos d'aquelles

martyros da liberdade; em 8 d'agosto desta

anno este mesmojornal (n.° 472) pela ter-

ceira vez fallen n'este assumpto, e então

aventou a ideia d'uma subscripção que sup-

prisse a incuria municipal.

Agora combine o noticiarista estes:

factos.

Se quer sinceramente averiguar a

verdade, saiba depois em ue data foi en-

comendado o monumento. "stamos curio-

sos de saber se ha otiieinas em Lisbon que

levam dezoito mezes a lavrar uma urna,

e sa'a obra é por tal modo sumptuosa que

ou tem sido preciso tanto tempo para a aca-

bar, on obrigou a camara a ¡untar as suas-

economias de anne e meio antes de se

utrever a encomendal-a.

E é aqui lugar de dizer ao noticia-

rista que nunca censuramos a camara pe-

lo luxo da coustrueção que se projectaDe-

certo se enganou porque lhe fazemos a

justiça de suppor quo não quiz commeter

a leviandude de nos attribuir uma falsida-

de. Nós nem sequer sabemos como ella se-

rá! O que dissemos foi que preferiamos

uma urna singella mandada levantar pela

convicção a um monumento sumptuoso só

devido á. vaidade e a ostentação. Bom vô

que o caso é muito difl'erente.

Por aqui ticamos ainda desta vethão nos

occu ãmos a responder tt pergunta que

nos iitz o noticiar-iam. sobre os mignclistas

que niilitaram em 1846 ao lado das for-

ças populares porque seria longa a respos-

ta. Tínhamos porém vontade de lhe pedir,

visto que pela segunda vez a isso non pro-

voca, que se explicasse «sobre _os que m-

citavam n'esse tempo os cacetewos», o- se

o não fazemos, creia o noticiarista, que ó

porque respeitamos na chronica da, Revo-

lução a seriedade d'amigOs, que muito pre-

aâmos, e que sentimos ser enodoada por

insinnações tão maldosas que cn vergonha-

riam o proprio Supplcmento Burlesco.

Folhetim. --Pttblicãmos hoje a

primeira carta-folhetim que nos dirigiu 0

. . › , , _ :- ›

e que o hão de chorar dlaqui a contenares nosso amigo e canoio poeta Bnlhao l nto.

de auuos.
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n t'll'cuinstan- v
rplmu ni para a pinta da guerra, em quan-

to se não Ul)l|\'UIIC('I'4'l||, do que a aptidão

grande numero de corsario

nanças; aeresecndo mais
,mente estarão armados o,

eia de tratem sido reeleito* quazi todos os

Büntlccimcnto. -- Falleceu nntc- ' nha, ¡.?iu tem sido :umcitr: pela npiuiÍ-_n pu-

llonlmu em Uvul', \'n-.tnua (lc complicações l)ltUt. E não nos parece tht't'O, nem in-

 

asthnnuicao, o nosso :uuigo o nr. Joao «rua cnllcga-I, que partem-iam ú mesma ,mw “se juiz”. 50 ,, ,,,i,,¡sp.,¡,, Vi.“ rpa- 7 para bem ;gerir a'pirlia parta não etti na Mexico. _

de Cmtro Corte Real , presidente da , eomnnmño nn Hcessñn par-nada, - e dc que “Em. ,,,.,,,,L,,,,¡,,.,, e ,,., sound“ (Mp,s p', o ' largura dos gulocs. Sonora esta inteirame v

t'anuun daquclla Villa, 0 que HM Ultima* n. ex." cra presidente. Diz-se porém que 0 sr. miui<tro da fazenda l'cz ala'uma cousa, l -Fallcro't o sr. S-n'gedaam bem co- mettída- '

i Juarez sahiu deñnitír'

j do Mexico.
ar. Bmamcamp se recusam a fazer parte

d'u-lla. Seja como fôr, entendo que, por

defcrcncia aipiellc cavalheiro, deveriam

elrgelo. cwbora tivesse do se eXonerar

nheeido comicn do theatro de l). Mania II, '

O. que arrancou tanta-4 palmzu ao publico

da capital no - Gaiato do Liaboa -, e ¡

no - l'ai da Actriz -. A terra lho sua

o seu collcga (lu marinha ndo ae compo-

netrou du pmiwaimsnto ministerial. Para

que Ó um tamanho, e tão desprendioso rpm-

dro ? Para tripular as t'ragatas l Tejo,

--lr-içõ.-a l'ôra candidato a deputado por

aqui-.lie circulo. . *

Huntinms prohmdninente este triste

“11000440, que _toi dolorosa surpreza pdra;
ht)

 

uma perinaçño “inteira, e causa iaita irre-

paran e puugeutiasinnt a uma familia

nuun'msa.
›

() er. doiit) de Cai-'tro era um caralho¡

ro ediuiuvcl e'de lrato ameno, que tinha

sabith captirar as sympathias de uma

grand'- parte dos seus patricios.

Aos limao!! amigos (larpiclld villa. que

se arhavam ligados por estreitos laços do

parentesco com o tiuadn, damos sinceros

pedimos, e acompanhamos nasua justa

saudade.

listrada de Arouca à mar-

gem do IDOIII'O. - O Commercio (Io

Porto uotieiando ba dias o adinutmueuto

dos calados do primeiro lanço desta estra-

da, rlmmava para a convouiencia de dar

quanto antes o possivel desenVolvinn-.uto

aos trabalhos desta estrada a atteuçño (lo

sr. ministro das obras publicas, e do sr.

director das deste distrieto.

I-"odennm aszaevcrar ao nosso estima-

vol collega que Os estudos do primeiro

lanço se acham concluidoa, graças ti. Heli

citada do iutelligente conductor sr. Adol

pho Guimarães, a cargo do quai se arbu-

vam, e que brevomento recolherai a esta

cidade alim de fazer o respectivo orça-

mento.

Igualmente podemos assegurar ao

Commercio que pela parte do digno dire<

ctor das obras publicas deste districto

não deixará d'haver em relação a O'itãl

obra o mesmo zelo que dedica a todos os

trabalhm que lhe site conliados.

Feira da ICI'lll¡dtl.-Foi hontem

a primeira fci'u deita editei-“io, e nesta-a

circunivisiulumças a mais llftttllüdtl, do ga-

do uniao. O umrcado esteve regularmente

concorrido de cevados, e tambem de Com

pradorcnmpesarde se uotarafalta dm que

costumam ali vir alguusannon,eBe esperava

que viessem desta vez em grande quanti-

dade, para os vender em Lisboa. Dizia-se

que a carne baixam ali de preço.

'Talvez por isso os preços se conser-

 

do curargo.

-- Notou-se egualmentc que o sr.

l“radeseo da Silveira não tbsse incluido na

\ lista para a eleiçi'io da ::anuais-são dc obras

publicas. Diz-sc que elle tenciona Comba-

tcr o contrato.

-- N'uma das sesaões paRSadas. no-

tou, e rom razão, o sr. presidente da ca-

mara das deputados, a falta de pontuali-

dade destes :is 5054303, declarando que, rc

um quarto depois da hora marcada não

houvease numero, não teria logar a magrão.

A eine respeito diz a Revolução --

que a moralimçño devia começar por ci-

ma. Quo os representantes da nação, os

liseacs da lei, os que tem obrigação de

pedir a responsabilidade aos int'ractores

della, deviam ser os primeiros a dar exem-

plo do que a respeitam c acatam.

»- Não houve scsaão no dia ll, por

ter sido o 4.” :mnivcrsmrio do t'allecimen-

lo do rei phylnñoplm, do sempre chorado

mouarcba o senhor i). Pedro V.

- O sr. minir-tro da justiça ja apre-

sentou o prujoctoldc codigo civil, precedi-

do d'um relatorio, 'que revela bem os alma

dotes de s. em“, e a bem fundada repu-

tação de que gusa.

Os mais projectos, que annuneioimão

se farão esperar, nem coderão em esmero

a eae, que o publico já admira.

-- O relalorio que procede o projecto

de lei da liberdade do vinho do Douro,

adopta as doutrinas (Punhos a esse res-

peito, ihrmuhules nas li-gislaturna anterio-

res :, com a ditl'erençn, porém, (le que aa

prescripções do actual são mais livros, e

:umbam por uniu vez com um odiow pri-

vilegio, n uma inaudita anomalia. l“) anaim

é que hoje, seja de que procedencia fôr,

toda a qualidade dç \'lllllO, póde ser trans-

portada livremente, c livremente com:qu

rer em todna os mercados. Pelo paladar

do comprador ae atirirá a boa ou a ma

qualidade do vinho. O digno ministro das

ultram publicas prestou homenagem aos ver-

 

armn na mesma escala aprox¡madamente

do anne passado. Fizeram-se ainda assim

algumas compras .importantes. Os doía

"micros cerados da 'feira dizem-nos que

foram compradas pelo sr. Antonio José

Lopes por 1035200 rs., e_que viera ou-

trovpor,50§000 réis para 'o sr. Pereira

Juniiioi-,que lhes "não será inferior.

Vcndcram-se todos quanto# appare-

ceram, mas cremos que tambem poucos

compradores vieram desarraajmlos.

O gado suino ainda por ccvar, a que

os nosa-os lavradares chamam «das ervas»

vendeu-se por bom preço, posto que al-

guns_ compradores ainda o achassem unio.

Os preços den generos correntes na-

quclle importante mercado daniel-os na

!secção do commercio.

Nlcmllgos. -- Viam-se no domingo

sobre a ponte algun!, andrajosos, e de

aspcrto rcpugunnte. Estas sccnas fazem

dó, é 'verdade ; mas ineommodam. Pede-

se ao sr. mhninistrudor do concelho que

fa 't ,cumprir um edital do governo civil

que diz', que se não permitiam a pedir na

cidade mendigos, de fóra do concelho

Bial'ançoj 'do movimento' da Caixa

' [Economica, desta cidade . no

me:: alt-,outubro de '1565.'

Entradas '

 

Depoinitoe recebidos . . . 2625420

Letras idem, ,.. . . . . 860,5950

Juros idem, . g.: _. .. . . . 178;'5750

Saldo do mez antecedente. . 24405730

3:7485850

Sendas

Deposito restituidos. .

Emprestimds .

Juros pagos

Saldo em caixa.

.

 

-l 3:7485850

Valor dos depositos a cargo

(ladeiras principios economicos, acabando

Numero de subscrlpçõcs desde o dla 4.10, agosto de i sua

ou counuamlar ea salva-vidas de Paço

d'Arcos cu¡ dias (lo bonança? Por Deu* l

Para mais é fadado o genti) p-n'ttiguez,

que não l'ôra o ultimo em Conhecer-,e trans

pôr nmrcs ¡mnca Jantes mwegurlos. Mae

o caso não é esse : esta tudo, em que não

devemos arriscar as despezas laxuosas, e

tacs são esias em quanto a nos-a esqua-

dra fôr nominal.

-- A ('nrvcta Sd da Bandeira do sys-

tema mlxto,llo commando do nr. João Bap-

tista Garçiio, arribou a. “ordens, tendo

unido da (iironde no dia 26 de Outubro,

onde apanhou um temporal em que lhe

rcbentarmu os patarrazca do guiupcz, o

contra-calucsto, c re lho, partiu o pau da

lmjarroua, leiloado-lhe o zuar as escotilhas

do poço do helice. E' a norte a quo está

condemnado o l'e to dos Nossos navios l

- Teve logar no dia 12 a sngraçño

do bispo de Cabo-Verde; houVe grande

concorrencia, não obstante a muita chuva.

_No Diario do dia lt vem uma.

longa relação de despachos feitos em ou-

tubro; e entre os individuos agraciado-i

noto com expcrinl agrado o rar. bacharel

Rulino Joaquim Borgea de Castro para o

logar de :ulministrmlor do concelho da

Feira. E' justa a nomeação, e o coueeiho

lucra.

- O sr. deputado Claudio José Nu-

nes foi exonerado, a pedido seu, do logar

queeXm-uia nu tribunal de contas. Já está

preenchido o dito logar.

- b'alleceu no dia 11 0 sr. emule do

'Peres Novas, pelas 7 limas da tarde ; os

rentes mortaos do nobre general deram se

hoje á sepultura, pondo-ee a caminho o

cortejo fanebre para os Prazeres da 10 ho-

ras da manhã.

- Corre que o visconde de Leiria,

que acompanhou a S. M. !Cl-Rei D. Luiz

ao estrangeiro, virá oeeupar a pasta da.

guerra ; mas diz'se tambem que elle carre-

vera uma curta, ha (tias, na qual dizia,

que desejava regressar quanto antes ao

 

' tado Haiiitario da capital é optimo.

 

lere.

__ O distineto deputado o sr. F. L.

Gomes, apresentou mn projecto (le lr¡ cx-

tinguiudo os dízimos na. India.

-Fallccea hoje o sr. emule de Mello.

As honras fonebrca terão logar amanhã.

-O sr. Manuel Firmino ja tomou

asqento na camara. Asarguram-me. que s.

cx.“ msim que chegou a esta cidade, foi

ter com (int-i dos actuaee ministros, a quem

disse,que faziam mal em querer perder um

amigoque lhes t'ôra sempre ,/Êel e dedicado.

S-z tusim procedeu, uz'io posso deixar

de notar, que, tendo sido a. ex.“ um amou- l

ce do ministerio passado, que perseguiu

os amigos da actual situação, fosse hoje

rajar-se aos pés dos actuaes ministros, e

inculcar-so amigo _fiel e dedicado de as.

cx.M l l

Fazer politica assim, torna-se uma

coesa muito eounnoda: adora o Rol que

nasce, c :Ipodnju o que se esconde no

oc 'tlStL

E' preciso que haja tambem na poli-

tica uma certa uwralidade; sem o que

não pode haver partidosoa decahidos de-

rem not'ii'cr e Compartilhar a sorte dos

seus irmaos c con'eligionzn'ios politicos.

-- O tempo continua chuvoso. O rs-

Y.

W

" traiu marina

Granja, 10. --A rainha Izabel

está. levemente ineommodada. A

corte irá. para Prado ou regressam

a. Madrid.

Roma, 10. - Não existe cholera

no territorio pontíñeio.

Londres, 10. - O ministro Car-

los Wood deu uma queda. do caval-

10, floando gravemente ferido.

Nova-York, 1. «O Canadá. orga-  

T

SQBRE A VIDA
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO

BMW lilililitNÇA
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até a de outubro de 1885 «2,1 lã

Capital subscl'tpto - ¡Jean-105500 réis

\

A primeira liquidação ser

aos quinrpiennios, ou annualmcnte, e

tema. é do toda a vantigem para pessoas d'idado mais avançada,

Ars subicripções podem ser faitaa pu

uma só vez, ou por entradas amu
paga d'

, qualquer das seguintea formas :

1

2

3

B

I

ll

Os interesses do capital nubseripto

das seguintes quatro cpocas : - 31 de março - 30 de junho -- 30 de setembro.

as duas ultiuma datas. l

0 pagamento dos direitos d'admin

Sendo esta Sociedade d'indole e c

   

da caixa »em '31_ de outubro 2726085620

Valor das letras a receber

existente na mesmo data. . 2628635050

  

Eseripterio da Caixa Economica de

Aveiro, 1 de novembro de 1865. '

A ' 0 secretario' _

A. PINHEIRO.

@emin- ha @apital I

(Do nosso monumento)

Lisboa, 13 de novembro.

Não ha n0\'idadoa politicas dignas

do mencxonarem-sc.

A camara continuou no enfadonbo

processo de eleger as commissões. Foram

eleitas aa de fazenda, obras publicas, e de

¡egislação.

   

Por 1 menino do* 1 dia a 1 anuo.

' n n de 1 nuno a 2 n .

n › de 2 › a 3 n .

n n de 3 ¡› a 4 D .

n n de 4 i› a 15 )

Por 1 pessoa de 15 » a 20 n

p n de 20 n a 30 a .

n n do 3' n a. 40 i)

n n de 40 n a 00 » .

WM
'.

Au Sllbsclitiçõlm podem ser tcit

e nas dos agentes nas províncias.

 

Responsew

Podem as eubscripções ser feitas a favor do subscriptor, ou a

Com perda (le capital o interesses por morte do se

Sem perda de capital, mas com perda d'interesnes, na

Sem perda de capital, nem d'intrreuses, ainda que fal

O risco ou lucro do seguro em relação a eaducidades e h

505000 réis pagos anima

as no cscriptorio da Soctcd

Inscripcõcs compradas- 24023005000

:í no 1.° de Janeiro de IS70, lim do primeiro quinqucnnio,

á Vontade do eabscriptor, conforme fôr eitipulado mu rcspectiv

que desejem ter um bom rcmlimento animal.

ahi pur diante pelo tempo, q'ie se quizer, e por urna quantia

de 45000 e d'aqucllas de '205000 ra.

favor du terceira pessoa, ou da cabeça segurada, o de

›r um quinq'ionuio, ou d'

mes. O minimo destas c

serão cantados dcst a sua e

istraçiio é

audições :tnulogan ;a da comp

...i-W_

Em 5 annos

    

gui-ado antes do praso marcado para termo do contracto.

conferinidzule do artigo antecedente.

loça o segurado antes da epora lixado.

crenças é contado desde a data de qualquer subseripçiio.

ntrada nos cofres da Sociedade, que pôde ser em qualquer

Pelo que respeita a aubscripçño actual vigoram

v _
no acto de se assignar a subscripçs'io, e pôde ser de 4 0/0 logo, e a tina-

]685249 1 0/0 sobre os lucros auferidos, ou 5 0/0 por uma vez sómente.

9645720 j

#15675 guinto tabclla de probabilidades da mesma companhia. Por ser a que m

210105210 futuros.

anhia hespanhola -- A TUTÊLAR - , publica-se n se-

ais regular se deve presumir em relação aos resultados

lincute podem |

Em 10 nunes

e d'ahi por diante poderá ter logar

as apolices. Este ultimo sys-

;reduzir

 

  

Em 25 canosEm '20 8111108Em 15 nunes

     

5503000 2:000§000 4: 5005000 @20005000 23 2 50043000

, 4505000 1 :500,5000 3: 75)(_if5()00 825015000 l 8 :ÕOOàOOO

_ _ 4305000 1 :4505000 3 : !3005000 8 : 000,5000 1 7 z 5005000

40053000 l : 40083000 3: :3505000 7 :8005000 17:0005000

_ 43(),›5000 1 : 350;S\000 3 ::3005000 7: 7505000 16 : 6505000

, _i 430 5.000 l :C ,›0;S'000 3 : :300-3000 7 : 7005000 16 :6505000

_ _ 4 30,301_)0 1235050( )0 3: '525053000 7 :800,33000 17 : 00075000

_ , _ _ 4305000 1:350;5000 3:0005000 8:0005000 18:5005000

45073000 l:500;500() 3:7505000 9:0005000 2520005000

  

OS DIRECTÔRES DA

Antonio Martins

ado cm Ucl omonte n.” 0, em casa do inspector geral uo Peito,

SOCIEDADE,

d'Azevedo

Joaquim Mauricio Lopes

J. Ursínus.

W

l. - m. A-_L. m: MESQUITA_ - Typ. do uDLstrlcto «Pereiro»

   

   

  

  

 

   

   

   

   

  

   

  
    

   

  

    

   

   

  

(ilíciumcrci "

'ti @Vtudo da \Pa-“tida

Novembro _ 13

Milho «- 400 :1 «t 20 \"iiz-L ~ 'Frita

720 a 7-10 m. ~r Feijão Iarungoiro s

Feijão l)1':'ln('u - (30!) rs. - Feijão i

540 rs. - Feijão frade .- -100 ras. - C(

a 600. A

  
  

   

   

_ML-:gw-

Mercados cardumes

l'orto, novembro 12

Farinha 'de milho .

Trigo scrodio. .

bai-bella . .

ribeiro. .

da Maia.

vareiro.

Feijão branco .

vermelho .

o

u

o

A)

c

u

» rajada.. . . ›

a frade. . . . .- ,8680

i. amar-ella. . ' . ,$730

Milho da terra . ,5000 a ;$520

u estrangeiro. . .5400 a :3470

Centeio . . . . _$570 a 0680

Cevada. . . . $4.50 a $460

batata'a (arroba): . 5290 a ;5303

Azeite (almudc). . . . 45600 a 4:5700

+

n.\lll|.\ IDI'J ;lb'lilllo

l'imbarraçües entradas rm 11

SWANSEA, lliate p. «Venturomu, m. A. F

Pollicas, carrão. '

MATHOZINHOS, Rasca p. «Ainiunciaçüon, m.

A. Almeida, lastro.

Saliidas em 12

ron'ro, Rasca p. «Flôr doPortomn. J.C. Barl-

ros. sal. '

SETUBAL, Rasca p. «Conceição d'Areiuo», m

F. Mattos, ral. .

PORTO, Iliute p. .s. Lonrouçnu, ¡n.M. Vicente,

sal, e passageiros.

VIANNA, Hiatc ::Bom chus dos Navegan-

tes», m. T. Nunca, sal. '

Entradas em 13

PORTO, IIiate p. «Razoilo 1h, m. M. L. Ca-

tharino, carvão. .

IDEM, Iliate p.nD..is Irmãos», m. Marquea,trig~).

IDEM, Hiate p. u'l'riumpho da Inveja d'Arcirou,

m. J. Rocha, vazio

IDEM, Hiate p. «Joren Louran, m. J. Nunes,

lastro, c passageiros.

IDEM, Bateira p. 'Nova Amizade»,

Villño, lastro.

 

p.

m. M. G.

  
'3“ ~'« ›'v^.' ul ›, ...›.

osé Pereira Guimarães, cordeal'-oàoJ

mente agradece a todos os acusam¡-

gos que sc diguaram tomar parte, tan-

to por occasiào do litllecimeuto do sua

mãe, como nos ultimos otiicios d'hon'-

ra que tiveram logar no dia 'tl do

.l

corrente por alma da mesmo.

...r
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NOVISS; a¡ a IMI]
arcano

cha-se a venda por o medico preço de

_ S0 rs. o «Novo Oiiiuio Ecclesiastico,

e Missa propria, tanto para o dia 8 do

dezembro, como para o da vigília, e seu

odavario».

Este interessante livrinho'encontra-

se na mesma loja onde se vende o ¡Ka-

lendario Ecclesiautico».

Nereunnomla-ao a attençño dos reve-

rendisaimos padres a tal respeito ; tendo

egualmeato em attcnçño, que segundo o

disposto mw Lettras Apo=tnlican de 25 dc

setembro de 1863, o advertido tambem

na folhinha de 1865 , não satisfazem por

outro Oiticio. l

A fulhinha para 1806 está no preto,

c breve se expora ii venda nos lugares

do costume dm mais annos.

Pela repartição de tomada do (list-_riu-

cto de Aveiro se annunria aos pos-

suidores de iuscripções e certificados

de 3 p. c. com assentamento na junta

do credito publico, cujos juros são pâ-

gos pelo cofre central deste dislrirto,

que desde o dia 16 até 30 do correu-

te mcz devem apresentar-sc nesta rc_-

partição as relações e recibos, impresi-

sos dos titulos que possuem, acompa-

nhadas destes para serem devidanu'ai-

te conferidas c em seguida enviadas á

dita junta, a lim dc :Iuctorisar o pat-

gamcnto dos juros em divida, venci-

dos no presente semestre. .

Na mesmo repartição se tornei-

(“em os impressos para as sobrcditas

relações.

Aveiro, 9 dc novembro (le 1865.

- O delegado do lhrsouro .

V. A. de Aral/.jo Cunu'são.i

A QUEM CONVIER

uem quizer comprar uma vasilha

para. azeite dirija-se ao escriptorío

desta redacção, onde se diz quem

, a vende
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